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Seria impossível a ANEFA não fazer 
referência, nesta altura, ao que se 
passa no sector florestal.
Depois de inúmeras promes-
sas e até festejos em torno do 
encerramento do PRODER, é 
incompreensível que chega-
dos a esta altura não tenha 
ainda sequer sido publica-
da a legislação que regula-
rá as medidas florestais do 
PDR2020. Pior do que isso, é 
saber-se que parte dos proje-
tos aprovados e contratados no 
âmbito do PRODER já estão a ser 
pagos com fundos do PDR2020, que 
os projetos apresentados no âmbito da 
fase de transição ainda não começaram a 
ser analisados e que um terço do orçamento global 
para o sector florestal no PDR2020 já foi comprometido com 
apenas um dos concursos, o único concurso associado a flo-
resta, onde o financiamento a 100%, leva a que haja pouco 
rigor na forma como são aplicadas as verbas e onde fica a 
dúvida se as operações propostas deveriam ou não ser sub-
sidiadas pelo PDR2020, já que constituem obrigações legais 
que deveriam estar previstas no orçamento de Estado. Pa-
rece de facto, que os nossos governantes não têm noção da 
necessidade de fazer e cuidar da Floresta.
Também parece de que de nada serviu o suposto êxito do PRO-
DER, já que estamos a repetir alguns dos erros que fizeram do 
PRODER um verdadeiro desastre no início do seu funciona-
mento – concursos limitados no tempo com orçamentos limi-
tados, obrigando as pessoas “a correrem” atrás do investimen-
to, em vez de o realizarem quando necessário, o excesso de 
medidas para as mesmas coisas mas com concursos diferen-
tes o que obriga o beneficiário a escolher a que concurso se vai 
candidatar para o mesmo investimento, colocando o subsídio 
“à frente” do investimento, em termos de prioridade, etc., etc. 
As árvores “não votam” e num espaço temporal de 4 anos não 
desaparecem com essa facilidade. Os valores das exportações 
de produtos associados à floresta ou os lucros das indústrias 

de base florestais também induzem as pes-
soas em erro. Esses valores dizem res-

peito às indústrias de base florestais e 
não à Floresta. Por isso, temos uma 

indústria de base florestal muito 
forte e saudável, mas uma Flores-
ta que cada vez produz menos, 
com mais problemas e com me-
nor qualidade. É claro que se tor-
na difícil de compreender como 
é que não há retorno dos ganhos 

dessa industria no sector florestal. 
Mas essa é a realidade, e quando se 

fala em exportações parece que as 
mesmas constituem uma regalia da in-

dústria transformadora. Não entendemos 
como é que um país como Portugal se dá ao 

luxo de permitir que se proíba a exportação de ma-
deira para Espanha, cortada a sul do Rio Douro, ou que se 

impeça que a mesma seja exportada através dos nossos prin-
cipais portos, que se recusam a faze-lo, para não afrontarem a 
referida indústria. O mais grave, é que quem tem coragem de 
o fazer, é depois condenado a não poder entregar madeira em 
Portugal. E ainda para ajudar, importa-se madeira a um preço 
tal que faz com que o preço médio à entrada da fábrica seja 
praticamente o dobro do que é pago pela madeira nacional, 
que é aliás, a que garante a qualidade do produto final.
São estes os princípios que regem o sector florestal em Por-
tugal, fazendo com que seja cada vez mais difícil encontrar 
quem queira investir neste sector no nosso país, ao contrário 
do que se passa no exterior.
Mas há quem invista no exterior e prova disso é o investi-
mento do grupo Portucel Soporcel no maior viveiro florestal 
de Moçambique, que arrancará em Setembro deste ano.
Acreditamos que a Bolsa de Terras, se for bem acompanha-
da, poderá constituir uma boa solução e por isso apresenta-
mos aqui uma entrevista onde se dão a conhecer os proce-
dimentos associados à mesma.
Continuamos a acreditar que um dia será possível alterar a 
situação, para isso precisamos do apoio de todos, cuja única 
preocupação seja a de fazer Floresta e cuidar bem dela. 

Os valores das 
exportações de produtos 

associados à floresta ou os 
lucros das indústrias de base 
florestais também induzem 

as pessoas em erro. Esses valores 
dizem respeito às indústrias 

de base florestais 
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EM FOCO

1. CONTAS ECONÓMICAS  
DA SILVICULTURA (CES) – 2013 1

1.1 Valor Acrescentado Bruto da Sil-
vicultura (VAB) 

As atividades silvícola e de exploração 
florestal desenvolvidas em Portugal, 
durante o ano de 2013, geraram um 
VAB superior ao do ano anterior em 

Contas económicas da silvicultura 
e balança comercial dos produtos 
da fileira florestal 

cerca de 6,0%, em termos reais. Esta 
evolução do VAB resultou da conju-
gação do aumento, em volume, da 
Produção (+4,3%) e da relativa esta-
bilização do Consumo intermédio (CI) 
(+0,3%). Para o acréscimo nominal do 
VAB (+8,7%) contribuiu a variação po-
sitiva da Produção em valor (+5,5%), 
reforçada pela redução nominal do CI 
(-2,0%). Para a evolução da Produção 
foram determinantes os acréscimos 
na produção de Madeira (+6,7%) e de 
Cortiça (+6,0%), decorrentes de varia-
ções positivas, quer em volume, quer 
em preço. 

1.2 Produção da Silvicultura 
As CES reportam informação esta-
tística que pretende caraterizar eco-
nomicamente as atividades de Silvi-
cultura e de exploração florestal que 

antecedem, na fileira produtiva, a 
transformação industrial de madei-
ra, de cortiça e de outros produtos da 
floresta. Assim, as CES contemplam a 
produção de matérias primas como a 
madeira e a cortiça, de plantações flo-
restais e de outros serviços silvícolas, 
entre os quais se destacam os servi-
ços de exploração florestal. O aumen-
to nominal registado na Produção da 
silvicultura (+5,5%), relativamente a 
2012, foi consequência de acréscimos 
na produção de Madeira (+6,7%), de 
Cortiça (+6,0%) e de Serviços silvíco-
las (+2,9%). 
Estima-se que a produção da madei-
ra para serrar 2 tenha apresentado 
um acréscimo nominal de 5,4% em 
2013, em resultado de um aumento 
dos preços (+4,9%), dado que o vo-
lume não variou significativamente 


